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O parecer do IBAMA tem um tom de fatalidade com relação à mortandade de peixes. O parecer relata os 
resultados de simulações realizadas pelos proponentes ([1], citado por [2]) indicando que, após o 
enchimento, com exceção do período de maior vazão (janeiro, fevereiro e março), a água seria 
estratificada e essencialmente sem oxigênio em todas as partes do lago analisadas [2, 3]. Em seguida, o 
parecer menciona que poderia ser considerado o uso de aeradores para oxigenar a água e/ou poderia 
capturar e realocar os peixes. No entanto, ressalva que essas sugestões “são meras conjecturas, que podem 
não se demonstrarem as mais viáveis devendo o empreendedor estruturar a melhor decisão verificada” [2, 
p. 15]. 

De fato, estas medidas seriam extremamente caras, além de ter pouca probabilidade de evitar uma 
mortandade substancial. Aeradores [máquinas para agitar a água e aumentar o contato com o ar], por 
exemplo, foram usados em um esforço, já suspenso, para diminuir a falta de oxigênio no lago de 
Pampulha em Belo Horizonte, mas esse lago é minúsculo quando comparado ao reservatório de Teles 
Pires. A captura e transporte de populações inteiras de peixes seria uma tarefa monumental e, mesmo se 
bem sucedida, não resolveria o problema das populações humanas que dependem dos peixes nos locais 
onde estão atualmente. 

O parecer da FUNAI, emitido em 18 de novembro de 2014, um dia antes da emissão da licença de 
operação, menciona que o programa de compensação referente à ictiofauna [conjunto das espécies de 
peixes] só chegou à FUNAI em 24 de outubro. E que parte das condicionantes nas licenças prévia e de 
instalação “não foram plenamente atendidas”. Pede que “em caso de emissão de Licença de Operação” 
essas condicionantes devem ser cumpridas [4]. 

O parecer do IBAMA recomenda que a empresa hidrelétrica escolha locais apropriados para cavar valas 
para enterrar grandes quantidades de peixes mortos [2, p. 15], [5]. 
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